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Desde a década de 1980, a 
quantidade de traduções e publica-
ções acerca das discussões sobre os 
novos paradigmas teóricos e meto-
dológicos da pesquisa histórica su-
pera em muito os títulos resultantes 
de pesquisas que ousaram aplicar 
os novos paradigmas em discussão, 
indicação clara de que, na produção 
do conhecimento histórico no Brasil, 
muito se discute sobre como fazer, mas 
pouco se arrisca ao realizar uma pes-
quisa documenta. Esta particularidade 
pode ser observada no boom editorial 
que ocorreu nas publicações sobre a 

História das Mentalidades, História 
Cultural, de Gênero, da Vida Privada, 
entre outras.

Algo semelhante ocorria, até 
então, com a metodologia da redução 
da escala de análise histórica. Entre 
as inúmeras discussões realizadas, 
alguns autores tentaram vincular à 
metodologia da microanálise os restri-
tos resultados de suas pesquisas locais 
e/ou regionais. Nada mais distante. 
Essas tentativas cômodas, oriundas 
de leituras superficiais, foram usadas 
para justificar pesquisas, ou melhor, 
recopilação de documentos, sem al-
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cance analítico para ultrapassarem os 
limites locais onde foram realizadas. 
O impulso metodológico da micro-
história não é small is beautifull; não 
é a pequenez do gesto, mas a análise, 
a escala de observação.1 Conforme 
Medick, é importante destacar

a perspectiva de conhecimento 
microanalítica como um, mas de 
forma alguma o único, método 
específico de investigação. Mas só 
ele permite – partindo das ações, 
experiências e condições de vida 
de pessoas individuais – locali-
zar, de uma maneira nova, seu 
envolvimento em redes sociais, 
culturais e econômicas, incluindo 
seus efeitos e limites nos contex-
tos globais.2

Não foi por mera coincidência 
que Vainfas iniciou seu ensaio sobre Os 
Protagonistas Anônimos da História, apre-
sentando de forma crítica a micro-história 
em meio a uma “teia de equívocos”, evi-
denciando, assim, o que ela “não é”.3

Entre os inúmeros debates rea-
lizados no âmbito acadêmico, Sandra 
Pesavento não titubeou ao afirmar: 
“realizar microanálise é dizer mais 
sobre um recorte do real a partir de 
um método, mas isto é dado também 
pela bagagem de conhecimento pré-
vio e à parte deste recorte de escala”.4 

A peremptória afirmação beira o de-
safio: dizer mais sobre um recorte do 
real. Isso pressupõe que realizar uma 
pesquisa documental, conforme os 
paradigmas conceituais e metodoló-
gicos da micro-história, não é tarefa 
fácil, tampouco para principiantes. 
Tal constatação fica demonstrada na 
forma, no conteúdo e nos enlaces des-
cortinados por Vainfas na Traição. 

A construção da narrativa se-
duz o leitor, quer pela forma, quer 
pelo conteúdo. Sobre a forma, cabe 
salientar que Vainfas subverte o for-
mato da narrativa histórica clássica, ao 
começar pela descrição do ambiente 
das cenas finais da trama urdida por 
Manoel de Moraes, tal como num 
romance policial. A realização de uma 

1 Brad S. Gregory, “Is small beautiful? Microhistory and the history of everday life”, History 
and Theory Studies, Middletown, Wesleyen University, vol. 38, nº 1, p. 100 -110, 2002. 
2 Hans Medick, “Quo Vadis Antropologia Histórica? A pesquisa histórica entre a ciência his-
tórica da Cultura e a Micro-História”, Aula Inaugural na Faculdade de Filosofia de Erfurt, 
03 jul. 2000. Tradução René Gertz, Métis: história & cultura, Caxias do Sul, EDUCS, vol. 2, 
nº 3, p. 199-216, 2003, p. 209.
3 Ronaldo Vainfas, Micro-história: Os Protagonistas Anônimos da História, Rio de Janeiro, 
Campus, 2000, p. 07-51.
4 Sandra Jatahy Pesavento, “O corpo e a alma do mundo. A micro-história e a construção 
do passado”, História Unisinos. Dossiê: Teoria e metodologia da História, São Leopoldo (RS), 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos, vol. 8, nº 10, 179-189, 2004. p. 180.
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exaustiva pesquisa histórica não é, 
nesse caso, justificativa para apre-
sentar os resultados em textos lon-
gos, aborrecidos e recheados de um 
vocabulário hermético. As aventuras 
e desventuras desse protagonista, até 
então quase anônimo, são apresen-
tadas numa sequência de quarenta 
capítulos, em sua maioria, curtos e 
construídos literariamente de manei-
ra a prender o leitor e desconcertar o 
historiador, sobretudo aquele mais 
tradicional. Mas, o que parece inusi-
tado na forma avança ainda mais no 
conteúdo.

Vainfas reconstituiu a história 
de Manoel de Moraes em uma narra-
tiva envolvente que não abandona em 
nenhum momento o necessário rigor 
acadêmico. O prazer da leitura de um 
texto literariamente sedutor traz con-
sigo vários questionamentos teóricos 
e metodológicos sobre a historiografia 
do período colonial.

Manoel de Moraes nasceu em 
São Paulo, tornou-se jesuíta e atuou 
como missionário em Pernambuco. 
Participou de forma ativa, junto com 
Felipe Camarão, das guerras entre 
Portugal e Holanda, na primeira me-
tade do século XVII. No posto de 
Capitão do Gentio, Manoel atuou, com 
armas em punho e em uso, na fren-
te de batalha. “O lado paulista de 
Manoel de Moraes veio à tona com 
força máxima nos combates contra 

o holandês [...] na verdade, lutava 
e matava com garra, agindo como 
autêntico paulista nos matos, esque-
cido dos mandamentos de Deus e de 
suas obrigações como sacerdote” (p. 
43-45). Mas, ao perceber a iminente 
derrota, Manoel cruza o campo de 
batalha e se oferece aos holandeses. 
O limite entre a rendição e a traição 
no final da guerra da Paraíba é quase 
invisível – o que, segundo Vainfas, dá 
quase no mesmo. Manoel de Moraes 
passou para o lado dos holandeses 
e levou consigo todos os índios que 
comandava. “No mínimo salvou a 
própria vida e logo vislumbrou novos 
horizontes” (p.65).

A partir daí, o leitor, seja alheio 
ao assunto ou um especialista, será 
levado a caminhos inimagináveis, 
traçados tanto pela trajetória oblíqua 
do personagem, como pela habilidade 
de Vainfas como narrador. Manoel de 
Moraes passa, então, a protagonizar 
uma sequência de traições – que estão 
para muito além de gregos, troianos e 
pernambucanos.

Depois de trair os princípios 
contrarreformistas do Concílio de 
Trento, onde havia começado sua for-
mação religiosa, mudou-se do Brasil 
para a Holanda. Foi aí que se casou 
por duas vezes, dentro dos rituais cal-
vinistas. O primeiro casamento foi por 
conveniência política e econômica; já 
o segundo, nosso Manoel acabou por 
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ceder “às fraquezas da carne e aos ex-
cessos contra o sex[t]o mandamento” 
(p.126-154). Foi também na Holanda 
que ele se escondeu do primeiro pro-
cesso da Inquisição portuguesa, quan-
do foi julgado e condenado à foguei-
ra. Na ausência do réu, uma estátua 
deste foi queimada em praça pública 
(p.180), conforme as determinações 
do Santo Ofício. Tornou-se um in-
formante privilegiado dos holandeses 
contra os portugueses, inclusive na 
questão da forma de como atuar jun-
to aos indígenas no Brasil. Entre as 
várias obras que produziu, elaborou 
um “Plano para o Bom Governo dos 
Índios”, utilizando o modelo jesuítico, 
porém sem jesuítas (p.121). Trocou 
uma Companhia (de Jesus) por outra 
(a das Índias Ocidentais), como um 
padre troca de batina. 

A missa de Manoel, no entanto, 
não está nem na metade. Surpreen-
dentemente, ele faz o caminho de 
volta. Atormentado pelos dramas de 
consciência, talvez resquícios de sua 
formação jesuítica, empreende uma 
viagem de retorno ao Brasil e ao cato-
licismo, porém não à vida sacerdotal 
strictu sensu. Nesta circunstância é 
que Manoel de Moraes se converte 
num traidor perfeito.

Traiu os jesuítas, traiu os portu-
gueses na guerra de resistência; 
voltou a traí-los, prometendo ser-

vir a D. João IV em troca de mer-
cês e perdões, enquanto arrancava 
dos holandeses o contrato do pau-
brasil; traía, ao mesmo tempo, a 
WIC [West International Company], 
oferecendo-se aos embaixadores 
portugueses para combater os ho-
landeses no Brasil; traiu Adriana 
Smetz, não nos esqueçamos dela 
[e de sua beleza estonteante], ao 
abandoná-la com três crianças em 
Leiden. Não haveria de ser como 
brasileiro que Manoel honraria 
algum contrato (p.230). 

De volta a Pernambuco, com 
um empréstimo da WIC, Manoel 
torna-se senhor escravista, negociante 
de pau-brasil, e passa a viver provavel-
mente amancebado à “negra Beatriz”, 
que desempenhava nada menos do 
que a função de feitora [!] (p.232). 
Durante seus últimos anos no Brasil, 
consegue algumas outras façanhas, 
tais como: enriquecer como negocian-
te, passar o calote na Companhia das 
Índias e ainda conceber “a peculiar 
e absurda perspectiva de vir a ser 
uma espécie de predicante católico. 
Católico na fé, com direito a pregar 
e oficiar missas, mas sem o voto de 
obediência (exceto a militar), muito 
menos os de pobreza e de castidade. 
Uma espécie de mescla entre o pre-
dicante calvinista e o padre católico” 
(p.259). Tanto fez que, por fim, foi 
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preso e levado ao Tribunal do Santo 
Ofício da metrópole lusitana.

Em Lisboa, encarcerado na 
Casa Negra do Rocio, Manoel de Mo-
raes começa uma terceira e derradeira 
etapa de suas estratégias. Será duran-
te seu segundo julgamento que as 
habilidades retóricas e as artimanhas 
mais audaciosas desse memorável 
personagem terão mais espaço.

Atitudes, propósitos e convic-
ções, aparentemente contraditórias, 
são constantes na tortuosa vida de 
Manoel de Moraes. Pelo texto de 
Vainfas, tais contradições convertem-
se em luzes sobre um passado crista-
lizado pela historiografia tradicional, 
como blocos homogêneos, quase sem-
pre antagônicos. De um lado está o 
Ocidente católico e civilizador; de ou-
tro, os nativos a serem cristianizados e 
cooptados pelas forças colonizadoras. 
Nesta historiografia de antagonis-
mos, não há espaço para fraturas, para 
desvios de comportamento ou para 
qualquer exceção. 

Não foi pouco o esforço teórico 
e metodológico que a academia em-
preendeu, em particular, na última 
década para demonstrar as diversi-
dades internas de supostos conjuntos 
sócio-religiosos-econômicos e cultu-
rais dos nativos, com os quais um Oci-
dente se enfrentou. Vainfas apresenta 
muito além da vida de altos e baixos 
de Manoel de Moraes e ressalta a 

importância de uma pesquisa séria 
como base de uma análise histórica 
consistente. Por meio das traições de 
Manoel de Moraes, Vainfas constrói 
uma audaciosa trilha até então mino-
ritária na academia. Ao longo do texto, 
são apontados inúmeros elementos 
para relativizar a suposta constância 
do Ocidente nas Américas. Em par-
ticular, a pretensa homogeneidade de 
uma instituição como a Companhia 
de Jesus, criada com o intuito de atuar 
como elemento de coesão do mundo 
católico ameaçado pelas fraturas pro-
vocadas pelos diversos movimentos 
reformistas, tais como o Luteranismo, 
Anglicanismo e Calvinismo. 

Ao leitor leigo, as peripécias 
de Manoel como Capitão dos Gen-
tios, Fantasma, Calvinista, Delator, 
Pertinaz e Valentão, ou entre Paixões 
Flamengas, despertará curiosidades 
e dúvidas no conhecimento sobre a 
América Portuguesa, o Brasil Holan-
dês e as disputas europeias do século 
XVII, disseminadas no senso comum. 
Ao leitor acadêmico, a trajetória deste 
personagem, aliada ao refinamen-
to teórico-metodológico de Vainfas, 
evidencia por que e como a rigorosa 
pesquisa documental ainda se man-
tém como o grande diferencial entre 
o pensar, fazer e escrever História e o 
escrever sobre História. 

Todas as afirmações estão 
documentalmente comprovadas e a 
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cronologia incluída no final da obra 
contextualiza os eventos narrados. Se 
para alguns leitores tais informações 
podem servir como bússola das intri-
gas na qual Manoel esteve inserido, 
para outros servirá também para evi-
denciar que o período moderno, tanto 
na Europa Ocidental quanto em suas 
ramificações coloniais, não pode ser 
explicado somente como a transição 
do feudalismo ao capitalismo, ou como 
a época de ouro do pensamento mesti-
ço. Manoel de Moraes é tudo isso e 
muito mais.

Ao longo do texto, no século 
XVII, Espanha, Portugal, Holanda 
e Brasil aparecem formando com-
plexas redes de poder e de conflito 
que possibilitaram circunstâncias nas 
quais as lealdades eram naturalmente 
volúveis. Manoel de Moraes, com 
suas aventuras e dramas pessoais, 
é utilizado para expor os conflitos 
religiosos, os ambientes em que vi-
viam os personagens e os processos 
de mediação cultural que desenham 
uma conjuntura colonial muito mais 
complexa do que aquelas estabeleci-
das pelas macroanálises. 

No ofício da pesquisa, o his-
toriador deve questionar suas fontes 
e estabelecer conexões, por meio 
do cruzamento de informações. Se 
o momento vivido por Manoel de 
Moraes assim o exige, Vainfas não se 
abstém de ampliar a escala de análi-

se, demonstrando, assim, como esse 
exercício é fundamental na pesquisa 
histórica.

Em contrapartida, o Santo Ofí-
cio desconhecia completamente 
o que se pode alcançar noutras 
fontes, a exemplo das preciosas 
informações que Manoel dera 
aos holandeses logo depois de se 
render na Paraíba, as quais, sem 
dúvida, adensavam suas culpas. 
Se soubessem disso, ou do que 
Manoel tinha contado ao irlandês 
O’Brien em Amsterdã, em junho 
de 1635 (!), os inquisidores talvez 
estreitassem a relação entre traição 
e heresia, percebendo essa última 
já nas ações do ex-padre desde 
fins de 1634. Não deixa de ha-
ver, portanto, alguma semelhança 
entre o mameluco paulista e o 
irlandês aventureiro, seja na au-
dácia das atitudes, seja no ânimo 
irrefreável de romper fronteiras, 
seja ainda na fluidez das lealdades 
e compromissos (p.186).

Nesta ocasião, entre outras, 
Vainfas evidencia as particularidades 
da aplicação metodológica na pesqui-
sa, pois

é próprio do método da micro-
história estabelecer esta rede de 
relações [...] na medida em que 
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estas relações pressupõem um 
in e um out com relação à escala 
escolhida, a micro-história seria 
um método que jogaria com as 
dimensões do geral e do espe-
cífico, do todo com a parte, do 
particular com o geral, da regra 
com a anomalia, do consensual 
com a diferença ou ainda do texto 
com o contexto5.

Portanto, seja qual for o intui-
to do leitor ao se aproximar da mais 
recente obra de Vainfas, encontra-
rá muito mais que os caminhos da 
construção/compreensão das intrigas 
do passado, tal como já advertiu Paul 
Veyne, no clássico texto Como Escre-
ver História.6 Com toda a certeza, en-
tenderá que o mérito de o verdadeiro 
métier do historiador pode ser tão, ou 
mais, encantador que o do curioso que 
se apropria de temas históricos com 

o intuito de popularizar a História. 
As constantes traições cometidas por 
Manoel de Moraes foram utilizadas 
também para mostrar como a produ-
ção do conhecimento histórico tem 
avançado na forma e no conteúdo. É 
bem verdade que nosso Manoel não 
chegou a questionar as origens do 
Universo como Menocchio.7 Entre 
este último e Manoel de Moraes há 
mais de um século e um oceano que 
os separa. Mas, os resultados apre-
sentados por Vainfas são exemplares 
para demonstrar como fazer a redução 
da escala de análise, constituindo-se 
assim, numa referência historiográ-
fica made in Brazil. Como oposição 
complementar, Vainfas manteve-se 
fiel a sua vinculação acadêmica e 
transformou uma rigorosa pesquisa 
documental num texto sedutor.

A Traição traz várias lições; bas-
ta tentar aprendê-las.

5 S. J. Pesavento, op. cit. 2004, p.183.
6 P. Veyne, Comment on écrit l’histórie, Paris, Editions du Seuil, 1971. Tradução portuguesa: 
Como escrever História, Lisboa, Edições Anos 70, 1987, p. 107-136.
7  Carlo Ginzburg, O queijo e os vermes: o cotidiano e as idéias de um moleiro perseguido pela 
Inquisição, São Paulo, Companhia das Letras, 1996. Edição original: 1976.


